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1. EMENTA: 
 Perspectiva do desenvolvimento e subdesenvolvimento brasileiro. O 

desenvolvimento industrial no Brasil. A política brasileira de comércio 
externo. Desequilíbrios regionais. O papel do Estado no financiamento do 
desenvolvimento. O Brasil frente as multinacionais. 

 

2. CONTEÚDO: 
1. Perspectiva do Desenvolvimento e Subdesenvolvimento Brasileiro 
1.1. Conceituação de crescimento e desenvolvimento. 
1.2. A crise em economias subdesenvolvidas: mão-de-obra, terra e capital. 
1.3. O Brasil: da tradição mercantilista ao moderno desenvolvimento 

capitalista. 
  
2.  Desenvolvimento e Dependência Econômica do Brasil 

Contemporâneo 
2.1. 1930-1939: Marco da Revolução Industrial: Origens do capital e de 

empresário 
2.2. O Pós-Guerra e o crescimento da economia: o financiamento da 

industrialização. 
2.3. A Indústria nos anos 50: As modiciações setoriais na estrutura industrial 

brasileira. 
 
3. O Modo de Produção Feudal e o Comércio à Distância na Europa 

Medieval 
3.1. O mundo bizantino 
3.2. O mundo muçulmano 
3.3. A China 
3.4. O Japão Feudal 
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4. Considerações Críticas sobre as Novas Diretrizes do 
Desenvolvimento Econômico - Brasileiro - O “Modelo” Brasileiro de 
Desenvolvimento 

4.1. A economia brasileira depois de 1964: o novo equilíbrio de forças entre 
as classes produtoras e a sociedade. 

4.2. Necessidades emergenciais do capitalismo dependente: transformações 
na economia industrial decorrentes de mudanças na conjuntura 
internacional. 

4.3. A dicotomia entre o panorama sócio-industrial dos grandes centros 
urbanos e o arcaismo das estruturas agrárias - problemas políticos e 
sociais. 
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